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COMUNICADO XI 

 

 A Associação Sindical Autónoma de Polícia informa que a proposta de Novo Estatuto 

apresentado pelo MAI a todos os Sindicatos da PSP vai no sentido oposto à nossa mensagem de 

apresentação aos sócios em particular e aos Polícias em geral. 

 O nosso objectivo é ter uma carreira com sistemas bem definidos no que a progressão 

profissional diz respeito. Verifica-se na proposta acima referida que são mantidas as dualidades de 

critérios referentes à progressão profissional, ou seja, as carreiras de Oficial de Polícia são equilibradas 

de forma a que não se verifiquem atropelos nessa progressão. Ao contrário, nas carreiras de base 

continuam-se a verificar que quer os Agentes, quer os Chefes com maior antiguidade, são ultrapassados 

pelos seus pares com menor antiguidade.  

 Exemplos: Na carreira de Oficiais de Polícia é impossível os oriundos do 7.º Curso de Oficial de    

 Polícia ultrapassar um do 5.º Curso (ISCPSI). 

 Nas carreiras de base mantém a prorrogativa de nos concursos de Agentes a Agentes 

Principais, Agentes com menor antiguidade ultrapassam os de maior antiguidade. Exemplo: Agentes do 

8.º Curso de Formação de Guardas serem ultrapassados por pessoal do 1.º Curso de Formação de 

Agentes. 

 Relativamente à contagem de tempo serviço, não há melhorias na proposta apresentada. O 

mesmo acontece no que se refere à pré-aposentação.  

De tudo isto podemos concluir que o único vencedor é efectivamente a Direcção Nacional da 

PSP e o MAI. 

Reiteramos que a proposta de estatuto não serve os interesses objectivos e equitativos dos 

profissionais da PSP. 

As vagas anunciadas vão permitir a manutenção dos atropelos acima referidos. 

A manutenção dos pressupostos contrários à nossa ideologia motivou o cancelamento da nossa 

presença na negociação do Novo Estatuto com o MAI. Porquanto a versão final é pior que qualquer das 

versões anteriormente apresentadas. 

 

Lisboa, 28 de Setembro de 2012 

A Direcção Nacional 


